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MANCHA-CAFÉ EM SEMENTES DE SOJA

Álvaro M.R. Atmeiae!

1. INTRODUÇÃO

No Estado do Paraná, é comum encontrar sementes de soja com manchas, vulgarmente conhecidas co-
mo mancha-café ou derramamento do hilo. A ocorrência de manchas, da mesma cor do hilo e distribuídas irregularmen-
te no tegumento da semente de soja, foi observada e relatada primeiramente por Woodworth & Cole, em 1924. Embo-
ra esses autores não soubessem a causa das manchas, notaram que a cor delas estava relacionada à cor do hilo.
Assim, sementes com mancha marrom possuíam hilo marrom enquanto sementes com mancha preta tinham hilo pre-

to. Hoje, verifica-se uma terceira situação que ocorre na cultivar Bossier, quando sementes de hilo preto apresentam
mancha preta misturada à mancha marrom.

Owen (1927) considerou que alguns fatores hereditários, além de condições ambientais, estavam asso-
ciados à ocorrência de manchas nas sementes. Embora houvessem suspeitas do envolvimento de vírus nesse aspec-
to, as tentativas para inocular plantas sadias, a partir daquelas com sintomas de infecção por vírus, foram negativas.
O autor também observou que cultivares de soja, conhecidas por produzirem sementes manchadas quando cultivadas
no campo, não agiam assim quando cultivadas em casa-de-vegetação. Essa anomalia passou a ser importante fator
nos programas de certificação de sementes e foi considerada por Dimmock (1936) como sendo impureza genética.

Koshimizu & lizuka (1957) relacionaram as manchas nas sementes de soja com o vírus do mosaico co-
mum (VMCS). Por alguma razão, este fato permaneceu ignorado nos EUA.

As informações que relacionavam a ocorrência de sementes manchadas a aspectos genéticos da soja
influenciaram Cooper (1966) a estudar quatro cultivares de soja, além das gerações F2 e F3 do cruzamento Harosoy
x Merit, semeadas em doze diferentes épocas. As cultivares Acme, Chippewa e Harosoy mostraram uma crescente
intensidade de sementes manchadas à medida que havia atraso na época da semeadura; a cultivar Merit permaneceu
sempre sem manchas. As segregações observadas nas gerações F2 e F3 do cruzamento Merit e Harosoy indicaram
que a resistência à mancha era devida à ação de um gem dominante designado 1m.

Não tendo conhecimento do trabalho de Koshimizu & lizuka (1957), Kennedy & Cooper (1967), restabele-
ceram a relação entre o vírus do mosaico comum da soja e a ocorrência de sementes manchadas. Num estudo con-
duzido com as cultivares Harosoy, Acme e Merit, as plantas foram divididas em três grupos. Um foi submetido à inocu-
lação mecânica com o vírus. Outro, sem inoculação, foi mantido sob telado e o terceiro, também não inoculado, foi
mantido fora de telado. O aparecimento de sementes manchadas nas plantas inoculadas e nas não inoculadas e
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mantidas fora do telado demonstrou que o vírus causava a mancha e que havia insetos vetores para sua dissemina-
ção. Observaram, ainda, que a cultivar Merit, à semelhança dos resultados anteriores de Cooper (1966), não produziu
sementes manchadas, embora fosse suscetfvel ao vírus. No entanto, há um relato (Bowers 1980) que plantas da culti-

var Merit apresentaram sementes manchadas quando inoculadas mecanicamente com o VMCS.
No Brasil, o VMCS foi primeiramente observado por L.F. Williams em 1955, citado por Costa em 1977 e

os primeiros estudos mostrando a transmissão deste vlrus por sementes de soja, foram feitos por Costa et aI. (1970).
As manchas não alteram a qualidade do óleo e da proteína (Cooper & Kennedy 1966), mas afetam a apa-

rência dos grãos tomando-os menos desejáveis especialmente no mercado oriental, porque interfere com a aparência
de alimentos feitos corro esses grãos.

2. CARACTERíSTICAS DO VíRUS DO MOSAICO COMUM DA SOJA (VMCS)

Na Fitovirologia, o VMCS é classificado como potyvirus. Possui partícula alongada medindo cerca de 750
nm de comprimento e cerca de 15 nm de diâmetro.

A capa protéica corresponde a cerca de 95% do peso molecular do vírus e é constituída por um polipep-
tfdeo variável de 28 kd (Hill & Benner, 1980) a 33 kd (Soong & Milbrath, 1980).

O ácido nucléico corresponde a 5% da partícula e é constituldo por uma fita simples de ARN com peso
molecular de 3,25 x 1(j3 d (Hill & Benner, 1980).

O ponto de inativação térmica é de 55-60°C e a longevidade in vitro é de 2-4 dias, à ten peratura ambiente.

O cfrculo de hospedeiros deste vírus não é grande e no Brasil tem sido descrito infectando plantas de fe-
degoso (Cassia sp.) (Costa et aI. 1970) e alguns tipos de feijão (Bianchini, 1980).

É um vírus facilmente transmitido por mais de 20 espécies de pulgões e por sementes. Devido à rapidez
com que os afídeos adquirem e transmitem este vírus, (transmissão não persistente) o controle químico dos insetos
não é recomendável por ser ineficiente. Os insetos seriam mortos após transmitirem o vírus.

Os vírus são eficientemente controlados através de resistência genética, a qual pode ser utilizada, isola-

da ou conjuntamente, de três maneiras:
a) resistência à multiplicação do vírus nas células do hospedeiro;
b) resistência à transmissão do vírus pela semente; e
c) resistência do hospedeiro ao inseto vetor.

No caso do VMCS, já são conhecidos os dois primeiros tipos de resistência (a e b). O CNPSo tem pro-
curado incorporar genes de resistência nas cultivares recomendadas.

3. IMPORTÂNCIA DA TRANSMISSÂO DO VMCS POR SEMENTES

A transmissão de um vfrus por semente é um importante fator nos estudos epidemiológicos. Inicialmen-
te, a semente serve como meio de disseminação para outras áreas de cultivo onde o vírus ainda não se faz presente.
Em segundo lugar, a semente introduz o vírus nos campos quando as plantas são ainda muito jovens e, normalmente,
mais suscetfveis à doença que se disseminará pela ação dos vetores. Finalmente, muitos vírus que infectam plantas
anuais e que não possuem hospedeiros alternativos, podem sobreviver nas sementes e serem transmitidos às plântulas
que se originarão posteriormente. No caso do VMCS, a transmissão por semente foi observada pela primeira vez por
Gardner & Kendrick (1921). Muitos estudos têm sido feitos e relatados, relacionando a porcentagem de transmissão
do vírus com cultivares, época de infecção, estirpe do vírus e porcentagem de sementes com manchas.
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4. FATORES ENVOLVIDOS NA TRANSMISSÃO DO VMCS POR SEMENTES

4.1. Época de infecção

A idade da planta, quando da infecção, tem grande influência sobre a transmissão do vírus pela semente.
Em 1968, Ross observou que plantas de soja inoculadas com o VMCS antes do florescimento produzi-

ram sementes que apresen~avam maior taxa de transmissão do vírus do que aquelas oriundas de plantas inoculadas
depois do florescimento. O mesmo resultado foi obtido por Bowers & Goodman (1979). Esses autores consideraram
que a época de infecção das plantas afetou a porcentagem de transmissão do vírus. Inoculações realizadas antes e
após o florescimento induziram 16% e 3% de transmissão, respectivamente.

De acordo com Bennett (1969), a infecção do embrião da semente pelo vírus é condição essencial para
que possa haver transmissão. Para que o vírus infecte o embrião, é necessário que as partes florais ou o grão de pólen
estejam infectados, já que após a fertilização e o início do desenvolvimento do embrião, não haverá mais conexão vas-
cular com o tecido maternal, o que impede que o vírus atinja o embrião. Entretanto, Crowley (1957) observou que o
vírus da faixa estriada da cevada consegue infectar o embrião em estádios mais avançados da formação da semente.

Embora existam relatos que demonstrem a capacidade de alguns vírus de infectar embriões em desen-
volvimento fica claro, no entanto, que plantas infectadas antes do florescimento produzem sementes com maior taxa
de transmissão de vírus.

4.2. Estirpe do vírus

Alguns vírus de plantas são transmitidos por sementes. Além disso, estirpes de um mesmo vírus podem
também ser transmitidas em diferentes porcentagens. Isto foi observado com o VMCS por Ross (1968). Plantas de
soja da cv. Lee foram divididas em dois grupos. Um inoculado com a estirpe SMV-1 e outro com a estirpe SMV-2. As
sementes colhidas foram semeadas e foram observadas 6,9% de transmissão com a estirpe SMV-1 e 3,5% com a es-
tirpe SMV-2.

No Brasil, Almeida & Miranda (1979) observaram que a linhagem IAC 73-4013, inoculada mecanicamen-
te com os isolados MS-1 e MS-2, produziu sementes com 98% e 65% de sementes manchadas, respectivamente.
No entanto, não se constataram diferenças quanto à taxa de transmissão.

4.3. Condições ambientais

Existem várias referências quanto à ação da temperatura sobre plantas infectadas com alguns vírus que
se transmitem por sementes, em relação à porcentagem de transmissão (Adams & Kuhn, 1977), porcentagem de em-
briões infectados (Crowley, 1959) e porcentagem de sementes manchadas (Ross, 1970).

Algumas dessas pesquisas foram conduzidas artificialmente, mantendo as plantas a temperaturas contí-
nuas por determinado período do ciclo vegetativo. De acordo com os resultados de Ross (1970), plantas de soja sub-
metidas a 20°C e 30°C, durante o florescimento ou estádios iniciais de desenvolvimento da vagem, apresentavam dife-
rentes porcentagens de sementes manchadas. A 20°C observou-se que 62% das sementes apresentavam manchas,
enquanto que a 30°C a presença destas manchas manifestava-se num porcentual de 47%. Uma interessante observa-
ção deste trabalho foi a constatação que sementes manchadas e sem manchas, produzidas em plantas de soja infec-
tadas com o VMCS, transmitiram o vírus em porcentagens iguais.

O efeito do ambiente na maior ou menor incidência de sementes com mancha tem sido verificado, por
comparação, em vários locais. Lotes de sementes são avaliados quanto à incidência de mancha e de transmissão. A
seguir, divide-se o lote em sub-amostras, as quais são enviadas para diversas regiões distintas do estado do Paraná,

Após a colheita, as amostras são analisadas para incidência de mancha nas sementes e transmissão do vírus. Verifi-
ca-se, pelas Tabelas 1 e 2, que os dois fatores considerados variam com os locais, demonstrando também variações

quanto ao ano.
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Uma explicação para o fato é que a população de affdeos vetores varia com o local e com as condições
climáticas do ano, e altera a disseminação do vírus no campo, a partir do in6culo inicial. Além disso, podem ocorrer
estirpes diferentes do vírus entre os locais, induzindo mais ou menos sementes manchadas.

TABELA 1. Efeito do local de semeadura e fatores correiatos na produção de semente manchada e na transmissão
do vírus do mcselco comum da soja. CNPSo-EMBRAPA. Londrina, 1988.

% Semente % %
Cultivar manchada Transmissão Semente manchada % Transmissão

lote lote Média Média
original original 1 2 3 4 5 6' 1 2 3 4 5 6

BR-6 14,5 0,3 44 39 6 25 28 28 28,3 2,3 2,8 2,4 2,6 2,3 1,6 2,3
BR-6 4,4 0,0 39 39 6 24 25 27 26,6 2,6 2,5 2,7 2,7 1,9 5,6 3,0
BR-6 26,5 1,8 42 38 9 23 30 26 28,0 2,2 2,0 2,1 2,5 1,6 2,0 1,7

Bossier 36,6 3,5 21 29 9 28 31 18 22,6 1,6 1,8 3,2 0,6 4,0 0,5 1,9
Bossier 16,5 2,8 18 33 5 23 26 17 20,3 1,7 1,7 1,5 2,3 3,6 2,5 2,2

Média 32,8 35,6 7,0 24,6 25,2 28,0 25,1 2,0 2,1 2,4 2,1 2,3 2,4 2,2

, 1= Londrina; 2= São José; 3= Arapoti; 4= Cascavel (A); 5= Cascavel (B); 6= Palotina.

TABELA 2. Efeito do local de semeadura e fatores correlatos na produção de semente manchada e pelo vírus
do mosaico comum da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, 1988.

Cultivar
% Semente % %
manchada Transmissão Semente manchada

lote lote Média
original original 1 2 3 4 5 6 7 8 9

63,9 3,5 7,5 10,7 3,3 6,2 4,0 12,4 23,1 7,5 17,9 10,2
16,7 1,3 8,2 18,1 5,0 7,9 3,2 14,4 20,0 6,0 20,8 11,5
1,9 1,3 3,0 6,1 0,4 0,8 1,7 3,7 19,5 1,8 9,07 5,11

55,0 0,5 3,8 6,5 0,3 3,7 1,9 3,4 13,3 2,3 10,0 5,0
12,1 3,0 2,4 6,5 0,5 1,1 1,2 2,0 14,1 1,0 9,4 4,2

4,98 9,58 1,90 3,94 2,40 7,18 18,0 3,72 13,43 7,20

Bossier
Bossier
BR-13
BR-13
BR-13

Média

1 - Ponta Grossa - Estação Vila Velha
2 - Ponta Grossa - Polo Regional
3 - Cascavel - área 1
4 - Cascavel - área 2
5 - Palotina - lavoura
6 - Palotina - área experimental
7 - Londrina - IAPAR - área experimental
8 - Cambará - lavoura
9 - Cambará - área experimental
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5. EFEITO DA PORCENTAGEM DE SEMENTES MANCHADAS NA TRANSMISSÃO E NO RENDIMENTO
DA SOJA.

Plantas de soja infectadas com o VMCS produzem sementes com e sem mancha. Normalmente, plantas
infectadas até aos 20 dias de idade produzem maior porcentagem de sementes manchadas do que plantas inoculadas

aos 50 dias de idade (Tabela 3) (Almeida & Silveira, 1983).
Ao se dividirem as sementes oriundas de plantas infectadas em manchadas e sem manchas, em amos-

tras de 1000 sementes, não se verificou diferença quanto à taxa de transmissão (Tabela 4). Entretanto, ao se utiliza-
rem lotes de sementes oriundos dos campos de produção, constatou-se que sementes manchadas sempre apresenta-
ram maior porcentagem de transmissão do que sementes sem mancha (Tabela 5). Resultados semelhantes foram ob-
tidos anteriormente por Lima Neto & Costa (1976). A explicação para este fato é que, normalmente, no campo existem
plantas infectadas e plantas sadias. Durante a colheita, as sementes sem mancha das plantas sadias se misturam
às sementes, com e sem mancha, das plantas infectadas. Ao efetuar-se a separação das sementes, manchadas e
sem manchas, para os testes de transmissão do vírus, tem-se sempre maior transmissão com o lote de sementes
manchadas, pois as sementes com mancha são todas oriundas de plantas infectadas, enquanto as sementes sem
mancha provêm de plantas infectadas e sadias.

TABELA 3. Efeito da inoculação de plantas de soja das cultivares Santa Rosa e Bossier, em três idades, com
o vírus do mosaico comum da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1980.

Dias % Semente manchada Rendimento (kg/ha)
após

emergência Santa Rosa Bossier Santa Rosa Bossier

20 97,4 96,7 680 1.119
40 86,8 68,7 2.307 2.547
70 9,7 5,6 2.970 2.970

Testemunha 10,3 4,5 2.967 2.905

TABELA 4. Efeito da separação de sementes de soja com e sem mancha, produzidas em plantas inoculadas
artificialmente, sobre a taxa de transmissão do vírus do mosaico comum da soja. EMBRAPA-CNPSo.
Londrina, PR. 1988.

Semente
manchada

% Semente
manchada

Lote original
Cultivar % Transmissão

Com 0,26
Bragg 35,0

Sem 0,00

Com 3,28
Bossier 42,0

Sem 4,74

Utilizaram-se cerca de 1.000 sementes com e sem mancha, de cada cultivar.
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TABELA 5. Efeito da separação de sementes com e sem mancha, na transmissão do vírus do mosaico comum
da soja. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 19n.

% Transmissão
Cultivar

Semente
manchada

Semente
sem mancha

Lote normal
sem separação

IAC-4
Andrews
Santa Rosa
Santana
Bossier
Viçoja

3,0
13,5
12,5
10,4
4,3
3,9

0,0
1,2
0,0
1,5
0,8
0,0

0,0
5,5
1,6
7,8
1,0
1,2

Devido aos problemas epidemiológicos envolvidos, procurou-se estabelecer correlações entre a porcenta-
gem de sementes manchadas e a porcentagem de transmissão do vírus, a partir de plântulas com sintomas. Análises
de correlação entre porcentagem de sementes manchadas e porcentagem de transmissão do vírus não foram significa-
tivas (r = 0,34). No entanto, quando os lotes de sementes apresentam altas taxas de sementes manchadas (> 70%),
também apresentam maiores taxas de transmissão do que lotes com menores taxas de sementes manchadas (0-30%).

É importante considerar que a transmissão do VMCS varia entre cultivares que possuem porcentagens
similares de sementes manchadas. A cultivar Santa Hosa tem sempre apresentado alta taxa de transmissão.

As pesquisas conduzidas no CNPSo, relacionando o efeito do VMCS com o rendimento, consideraram
os aspectos: 1) idade das plantas quando infectadas; e 2) porcentagem de plantas infectadas por hectare.

O efeito da idade das plantas já foi mencionado anteriormente e pode ser observado no Tabela 3. O ren-
dimento" é bastante afetado quando as plantas são infectadas até os 30 dias de idade.

Quanto à porcentagem de plantas infectadas por hectare, foi feita uma simulação de infecção em condi-
ções de campo durante dois anos (Fig. 1 e 2) inoculando-se as plantas aos 30 dias de idade. Constatou-se que, com
até 40% de plantas infectadas, as diferenças não foram significativas.

Observou-se que no ano 1979/80, a diferença de rendimento entre os tratamentos com altas porcenta-
gens de plantas infectadas (>60%) e os tratamentos com porcentagens menores, utilizadas na simulação de perdas,
foi menor que no ano 1980/81.

Conclui-se, portanto, que a porcentagem inicial de plantas de soja infectadas pelo VMCS, depende da
população de affdeos e da taxa de transrnssão do vírus pela semente, admttindo um rnáxmo permitido de 5% de transmissão.

A redução do rendimento depende da idade das plantas quando ocorre a infecção (Lima Neto & Costa,
1975), da rapidez de disseminação do vírus no campo nos estádios iniciais da cultura e da porcentagem de plantas in-
fectadas por hectare.

O nível máximo estabelecido de 5% de transmissão do vírus não tem sido observado nos lotes analisa-

dos. Por outro lado, nos campos utilizados para estudos de disseminação do vírus por sementes, constataram-se sem-
pre menos de 40% de plantas infectadas, sugerindo que nos atuais níveis de transmissão, observados nas cultivares
suscetíveis usadas (>5%), não há danos detectáveis no rendimento. Com raras exceções, alguns campos de produ-
ção apresentaram alta incidência (>60%) de plantas infectadas, o que seguramente causam significativas perdas em
produção.

6. CONCLUSÕES

a) O VMCS causa mancha do tegumento de sementes produzidas em plantas infectadas. A cor da mancha geralmen-
te corresponde à cor do hilo. No entanto, nas cultivares Bragg e Bossier, de hilo preto, podem estar presentes
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manchas das cores preta e marrom;

b) Pela ação ou mutação do VMCS podem ocorrer sementes completamente manchadas. A mutação se manifestará
na ocorrência de apenas algumas sementes completamente manchadas, sem ocorrência de sementes parcialmen-
te manchadas;

c) Não há correlação entre porcentagem de sementes manchadas e porcentagem de transmissão. No entanto a por-
centagem de sementes com manchas é um indicativo da intensidade de plantas infectadas no campo;

d) A porcentagem máxima de sementes manchadas aceitável em lotes de sementes é de 20%. Lotes com valores
maiores devem ser analisados através do teste de transmissão, devendo apresentar, no máximo, 5% de transmis-
são do vírus;

e) As cultivares de soja suscetíveis ao VMCS, mesmo apresentando idênticas taxas de sementes manchadas, podem
apresentar valores diferentes de transmissão;

f) Recomenda-se, nas regiões onde haja alta porcentagem de sementes manchadas, utilizar cultivares resistentes
ao VMCS (Tabela 6).
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FIGURA 1. Efeito de diversas porcentagens de plantas de soja infectadas pelo vírus do mosaico comum da
soja, sobre o rendimento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1980.
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FIGURA 2. Efeito de diversas porcentagens de plantas de soja infectadas pelo vírus do mosaico comum, so-
bre o rendimento. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR 1981.

TABELA 6. Reação de cultivares de soja inoculadas com o vírus do mosaico comum de soja, isolado MS-1.
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1987.

Genótlpo!
Inoculação/

Reação Genótipos
Inoculação/

ReaçãoInfecção Infecção

Andrews 10/10 S BR-10 (Teresina) 8/5 S
BaBR-31 22/12 S BR-12 9/0 R
Bossier 18/18 S BR-13 22/20 S
Bragg 8/8 S BR-15 9/3 R
BRAS 83-1574 13/0 R BR-16 12/0 R
BR-1 14/13 S BR-23 18/15 S
BR-2 9/2 R* BR-24 14/0 R

BR-3 6/1 R BR-29 11/0 R

BR-4 18/14 R* BR-30 15/0 R

BR-5 18/18 S Buriti 13/13 S

BR-6 (Nova Bragg) 18/18 S Campos Gerais 9/3 R
BR-7 13/13 S CEP10 8/8 S
BR-8 (Pelotas) 10/9 S CEP-12 14/6 S
BR-9 (Savana) 12/0 R CEP 12-Cambará 4/3 S

Continua •••

-,
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TABELA 6. Continuação

Genótipos
Inoculação/

Reação Genótipos
Inoculação/

Reação
Infecção Infecção

Cobb 15/6 S' IAC-5 11/11 S
Coker 136 15/12 S IAC-6 20/20 S
Cristalina 12/12 S IAC-7 12/12 S
Davis 10/1 R IAC-8 19/19 S
Década 9/8 S IAC-9 13/1 R
Doko 9/9 S IAC-10 13/13 S
Dourados 15/15 S IAC-11 17/0 R
EMGOPA 301 12/11 S IAC-12 20/19 S
EMGOPA 302 10/8 S IAC-Foscarin 31 17/0 R
EMGOPA 303 7/7 S IAS 3-Delta 14/0 R

FT-1 14/13 S IAS 4 7/0 R

FT-2 14/14 S IAS 5 15/15 S
FT-3 17/17 S Industrial 16/16 S
FT-4 20/16 S IPAGRO 20 14/7 S

FT-5 27/0 R Ivaf 5/0 R

FT-6 (Veneza) 17/17 S lvorá 6/0 R

FT-7 (Tarobâ) 15/1 R J-200 14/14 S

FT-8 (Araucáría) 11/2 R Lancer 7/2 R

FT-9 (Inaê) 12/10 S' LC 72-749 5/4 S

FT-10 (Princesa) 12/0 R Mineira 12/12 S

FT-11 (Alvorada) 6/6 S Missões 6/5 S

FT-12 (Nissei) 14/14 S Numbafra 13/0 R

rr-13 (Aliança) 15/0 R OCEPAR 2-lap6 17/02 R

FT-14 (Piracema) 12/0 R OCEPAR 3-Primavera 13/11 S

FT-15 9/9 S OCEPAR 4-lguaçú 19/19 S

FT-16 10/10 S OCEPAR 5-Piquiri 17/13 S

FT-18 19/17 S Paranâ 13/11 S

FT-17 (Bandeirantes) 18/18 S Paranagoiana 12/12 S

FT-19 13/13 S Paranaíba 17/1 R

FT-20 25/0 R Pérola 15/2 R

FT-Canarana 25/22 S Planalto 7/0 R

FT-Cometa 26/26 S Sant'Ana 20/20 S

FT-Estrela 1.4/14 S Santa Rosa 19/19 S

FT-Eureca 17/17 S São Carlos 12/0 R

FT-Guavira 14/14 S São Luiz 15/14 S

FT-Ipe 10/10 S Sertaneja 20/20 S

FT-Jatobâ 15/145 S Sulina 10/5 S

FT-Maracaju 12/0 R Tiaraju 14/14 S

FT-Pequi 16/16 S Timbira 14/14 S

FT-São Gabriel 11/11 S Tropical 13/13 S

FT-Seriema 19/19 S UFV-1 12/12 S

Garimpo 21/20 S UFV-2 16/16 S

Hardee 4/4 S UFV-3 12/10 S

IAC-2 11/11 S UFV-4 14/14 S

IAC-4 14/12 S UFV-5 15/15 S

Continua .••
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TABELA 6. Continuação

Genótipos
Inoculação/

Reação
Infecção

UFV-6 (Rio Doce) 16/16 S
UFV-7 (Juparanã) 12/11 S
UFV-8 (Monte Rico) 11/11 S

UFV-9 (Sucupira) 16/16 S
UFV-10 . 15/15 S

Genótipos
Inoculação/

Reação
Infecção

UFV-Araguaia 10/10 S

União 18/5 R

Viçoja 12/12 S

Vila Rica 6/3 S

S = Susceptfvel; R = Resistente.
* Necrose sistêmica.
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